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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Procedemos à Avaliação Atuarial anual do exercício de 2023, posicionada em 31 de 

dezembro de 2022, contemplando a Legislação e a Nota Técnica Atuarial do Regime Próprio de 

Previdência Social, considerando a Legislação Municipal vigente na data-base desta Avaliação 

Atuarial, assim como os dados individualizados dos servidores ativos, aposentados e dos 

pensionistas, posicionados na data base de 31/12/2022, bem como as informações contábeis e 

patrimoniais, levantados e informados pelo RPPS, posicionados na data base de 31/12/2022. 

A Lei Municipal nº 5.876/2021, segmentou a massa de servidores em 2 grupos, a saber: 

¶ PLANO PREVIDENCIćRIO: obedecer§ ao regime financeiro de capitaliza­«o e ser§ 

formado: 

V Pelos servidores inativos, seus respectivos dependentes e pelos pensionistas 

cujos benef²cios tenham sido concedidos at® dia 1Á de janeiro de 2018; 

V Pelos servidores ativos e seus respectivos dependentes que ingressaram ou 

venham a ingressar no servi­o p¼blico municipal a partir do dia 1Ü de janeiro 

de 2012. 

¶ PLANO FINANCEIRO: obedecer§ ao regime financeiro de reparti­«o simples e ser§ 

formado: 

V Pelos servidores inativos, seus respectivos dependentes e pelos pensionistas 

cujos benef²cios tenham sido concedidos entre o dia 10 de janeiro de 2018 e a 

data da publica­«o desta Lei; 

V Pelos servidores ativos e seus respectivos dependentes que tenham ingressado 

no servi­o p¼blico municipal at® o dia 1Ü de janeiro de 2012. 

O Plano Previdenciário é composto por 914 servidores ativos, 463 aposentados e 120 

pensões. Considerando as informações da base de dados, verifica-se que a despesa atual com 

pagamento de benefícios previdenciários do Município  de São José do Rio Pardo representa 88,67% 

da folha de pagamento dos servidores ativos. 

As alíquotas de Contribuição Normal vertidas atualmente ao RPPS somam 42,00% (14,00% 

para o servidor e 28,00% para o Município). A avaliação atuarial demonstrou que as contribuições 

normais de servidores e do Governo Municipal, para a formação equilibrada das Provisões para 

pagamento de benefícios, devem somar 19,08% sobre a remuneração de contribuição dos servidores 

ativos. 
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A Avaliação Atuarial demonstrou que o Plano Previdenciário apresenta um Superávit 

Técnico Atuarial no valor de R$ 1.586.164,43, considerando o Plano de Custeio de equilíbrio. 

Já o Plano Financeiro é um grupo em extinção composto por 585 servidores ativos, 232 

aposentadorias e 36 pensões. Para este, será arrecadado o valor equivalente ao Custo Normal, e a 

diferença encontrada entre receita de contribuição e despesas com pagamento de benefícios será 

capitalizada. 

No momento em que as despesas previdenciárias deste Grupo forem superiores à 

arrecadação, o déficit financeiro então existente será custeado pelos recursos acumulados no Plano 

Financeiro. Quando os recursos do Plano Financeiro tiverem sido totalmente utilizados, o Município, 

suas autarquias e fundações assumirão a integralidade do déficit financeiro. 

Cumpre ressaltar que as projeções atuariais se baseiam em premissas técnicas que 

apresentam volatilidade ao longo do período de contribuição e pe rcepção de benefícios, sendo que 

para o RPPS, caracterizam-se, basicamente, como Demográficas, Biométricas e Econômico-

financeiras. 

Sobretudo, deve-se levar em consideração que a necessidade de aportes ao Plano Financeiro, 

principalmente na fase de transição para a insuficiência financeira, quando próximo da extinção do 

patrimônio do Fundo Financeiro, pode apresentar muita oscilação em função da estimativa de 

entrada em benefício dos servidores ativos.  

Em análise da base de dados do Plano Financeiro, observa-se que vários servidores já 

preencheram os requisitos para aposentadoria. Para estes, excetuando as aposentadorias 

compulsórias e por incapacidade permanente, a entrada em benefício depende basicamente de sua 

vontade, o que pode gerar grandes oscilações nos resultados. 

Deste modo, ressalvado as oscilações que podem ocorrer entre as Avaliações Atuariais, 

destaca-se que mesmo não sendo previsto no relatório da Avaliação Atuarial, as insuficiências 

financeiras do Fundo Financeiro deverão ser inteiramente cobertas pelo Ente Federativo 

independente da competência da ocorrência. 
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1) Apresenta­«o 
 

A Lei nº 9.717, de 27 de novembro de 1998, dispõe sobre as regras gerais para a organização 

e o funcionamento dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS) dos servidores públicos da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios1. Essa mesma lei determina que esses RPPSs 

têm a obrigação de se basearem em normas gerais de contabilidade e atuária, de maneira a garantir 

e perenizar o Equilíbrio Financeiro e Atuarial (EFA) do sistema. 

Ainda, a Portaria MTP nº 1.467, de 02 de junho de 2022, institui novas normas aplicáveis às 

avaliações atuariais dos RPPS da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e 

estabelece parâmetros para a definição do plano de custeio e o equacionamento do déficit atuarial. 

Com o intuito de atuar junto ao  Instituto Municipal de Previdência de São José do Rio 

Pardo/ SP - IMP , no desenvolvimento de ações que objetivem a completa estruturação do sistema 

previdenciário de seus servidores, adequando-o às novas determinações legais e buscando um 

modelo otimizado de gestão que permita um total controle do fluxo de despesas previdenciárias, a 

Brasilis Consultoria Atuarial  foi contratada para a realização da Avaliação Atuarial do exercício de 

2023. 

Este trabalho contém a análise atuarial necessária para a quantificação das obrigações 

previdenciárias do plano de benefícios do Governo Municipal de São José do Rio Pardo, verificando 

sua estabilidade atual e propondo alternativas de custeio que prestigiem o equilíbrio e a perenidade 

do sistema, por meio de: 

a) levantamento do perfil estatístico do grupo de participantes do plano de modo a 

identificar quais os fatores que mais influenciaram no custo previdenciário; 

b) levantamento do custo previdenciário e Provisões matemáticas necessárias à cobertura 

dos benefícios previstos no regulamento do plano; 

c) comparação entre os ativos financeiros do plano e o passivo atuarial; 

d) indicação de formas de amortização do déficit técnico atuarial, caso exista; 

e) projeções atuariais de receitas e despesas previdenciárias para um planejamento 

estratégico com objetivo de manutenção do Equilíbrio Financeiro e Atuarial (EFA) no longo prazo. 

A Lei Municipal nÜ 5.876/2021, segmentou a massa de servidores em 2 grupos, a saber: 

 
1 A Lei nÜ 9.717/98 ® conhecida como a Lei dos Regimes Pr·prios de Previd°ncia Social ð RPPS. 
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¶ PLANO PREVIDENCIćRIO: obedecer§ ao regime financeiro de capitaliza­«o e ser§ 

formado: 

V Pelos servidores inativos, seus respectivos dependentes e pelos pensionistas cujos 

benef²cios tenham sido concedidos at® dia 1Á de janeiro de 2018; 

V Pelos servidores ativos e seus respectivos dependentes que ingressaram ou venham 

a ingressar no servi­o p¼blico municipal a partir do dia 1Ü de janeiro de 2012. 

 

¶ PLANO FINANCEIRO: obedecer§ ao regime financeiro de reparti­«o simples e ser§ 

formado: 

V Pelos servidores inativos, seus respectivos dependentes e pelos pensionistas cujos 

benef²cios tenham sido concedidos entre o dia 10 de janeiro de 2018 e a data da 

publica­«o desta Lei; 

V Pelos servidores ativos e seus respectivos dependentes que tenham ingressado no 

servi­o p¼blico municipal at® o dia 1Ü de janeiro de 2012. 

 

Desta forma, os resultados do estudo serão apresentados de forma segregada, entretanto, 

apenas para o cálculo das alíquotas de Custo Normal, o estudo será feito de forma consolidada, uma 

vez que o grupo em capitalização terá suas características demográficas em constante mudança, até 

que o Plano Financeiro seja extinto, entretanto as características demográficas da massa como um 

todo tendem a uma certa estabilidade.  

 

2) Bases da Avalia­«o Atuarial dos RPPS 
 

Para a realiza­«o de uma Avalia­«o Atuarial para qualquer sistema previdenci§rio, deve-se 

levar em considera­«o tr°s bases distintas: 

¶ A Base Atuarial; 

¶ A Base Legal; e 

¶ A Base Cadastral. 

Pode-se fazer um paralelo da nossa Avalia­«o Atuarial como se fosse uma casa que 

necessita de tr°s pilares atuando em conjunto para sua completa sustenta­«o. A ilustra­«o 1 

apresenta um esquema visual dessa compara­«o. Neste item, ser§ realizada uma descri­«o detalhada 

acerca de cada uma dessas bases.  
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Ilustra­«o 1 - As tr°s bases da Avalia­«o Atuarial dos Regimes Pr·prios de Previd°ncia Social 
 

 
 

2.1) Base T®cnica Atuarial 
 

A Base T®cnica Atuarial ® composta por todas as premissas, hip·teses e t®cnicas 

matem§ticas, dentre outras, que norteiam o c§lculo da Reserva Matem§tica de Benef²cios 

Concedidos (RMBC), da Reserva Matem§tica de Benef²cios a Conceder (RMBAC), do Custo Normal 

(CN) e do Custo Suplementar (CS) do Sistema Previdenci§rio. Para o c§lculo dessas Provis»es 

Matem§ticas foi utilizado o m®todo chamado prospectivo2, que equivale  ̈diferen­a entre o valor 

atual dos benef²cios futuros e o valor atual das contribui­»es futuras (vide ANEXO M). A seguir ser§ 

apresentada de forma detalhada a Base T®cnica Atuarial utilizada neste estudo. 

 

2.1.1) T§buas Biom®tricas 
 

As T§buas Biom®tricas3 s«o tabelas estat²sticas que determinam para cada idade4, a 

probabilidade da ocorr°ncia de algum evento, a saber: morte, sobreviv°ncia, entrada em invalidez, 

morte de inv§lido ou rotatividade (turnover).  

A tabela abaixo apresenta as T§buas Biom®tricas utilizadas neste c§lculo atuarial e no 

c§lculo do ano anterior: 

  

 
2  Ver Ferreira (1985, vol. IV, pp. 355-62). 
3 Conforme define a Portaria MF nÜ 1.467/2022, em seu artigo 36, para a taxa de sobreviv°ncia de v§lidos e inv§lidos, o 
limite m²nimo ser§ dado pela t§bua anual de mortalidade do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat²sticas - IBGE, 
segregada obrigatoriamente por sexo, e, para a taxa de entrada em invalidez, o limite m²nimo ser§ dado pela t§bua ćlvaro 
Vindas. 
4 Variando normalmente de 0 (zero) a 115 (cento e quinze) anos. 
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Tabela 1:  T§buas Biom®tricas utilizadas em fun­«o do evento gerador 
 

EVENTO GERADOR TćBUA 2022 TćBUA 2023 

Fase laborativa 
Masculino IBGE - 2020 Homens IBGE - 2021 Homens 

Feminino IBGE - 2020 Mulheres IBGE - 2021 Mulheres 

Fase p·s-laborativa 
Masculino IBGE - 2020 Homens IBGE - 2021 Homens 

Feminino IBGE - 2020 Mulheres IBGE - 2021 Mulheres 

Mortalidade de 
Inv§lidos 

Masculino IBGE - 2020 Homens IBGE - 2021 Homens 

Feminino IBGE - 2020 Mulheres IBGE - 2021 Mulheres 
Entrada em Invalidez ALVARO VINDAS ALVARO VINDAS 

  

2.1.2) Premissas Utilizadas  
 

As premissas s«o vari§veis fundamentais que influenciam diretamente no resultado do 

C§lculo Atuarial e, em fun­«o disto, precisam ser muito bem mensuradas e adequadas, para que os 

resultados reflitam a perfeita realidade na qual se encontra o Sistema Previdenci§rio em quest«o. 

Como exemplos dessas premissas, destacam-se: as taxas de juros, de infla­«o, de crescimento de 

sal§rios e benef²cios e a de despesas administrativas do RPPS. £ preciso tamb®m informar se ser«o 

considerados ònovos entradosó na massa de participantes ativos e se a estimativa da compensa­«o 

previdenci§ria a receber ser§ utilizada como Ativo Financeiro do plano.  

Estão divididas em três conjuntos, a seguir. 

a. Econômicas:  

Balizar prognósticos econômicos prudentemente amparados na matemática econômica e 

em elementos de econometria de comprovada consistência.  Normalmente são considerados os 

seguintes fatores:  

¶ Inflação de longo prazo; 

¶ Fator de determinação 

¶ Ganho real dos investimentos; 

¶ Escala de ganhos salariais; 

¶ Indexador de benefícios; 

¶ Teto de benefício do sistema público; 

¶ Custeio administrativo. 

¶ Comprev 

  

b. Biométricas  

Tábuas Biométricas são instrumentos destinados a medir as probabilidades de 

sobrevivência, morte, morbidez e higidez dos servidores. De modo geral, utilizam-se tábuas para 

medir: 
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¶ Mortalidade geral do grupo;  

¶ Entrada em invalidez; 

¶ Rotatividade. 

¶ Reposição. 

 

c.  Genéricas 

Representam elementos adicionais ao cálculo das reservas matemáticas, e têm extrema 

importância na composição da gestão de risco do plano. Normalmente são considerados os 

seguintes fatores: 

¶ Composição familiar; 

¶ Idade presumida de aposentadoria; 

¶ Idade de entrada no emprego; 

¶ Idade de adesão ao sistema público; 

¶ Opcionais formas de escolha dos benefícios. 
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A tabela a seguir apresenta as premissas utilizadas neste cálculo atuarial e no cálculo do 

ano anterior: 

Tabela 2:  Premissas utilizadas no c§lculo atuarial em 2022 e 2023 
PREMISSA UTILIZADO EM 2022 UTILIZADO EM 2023 

Taxa de Juros Real 5 (Plano Previdenci§rio) 5,41% 4,93% 

Taxa de Juros Real 6 (Plano Financeiro) 0,00% 4,64% 

Taxa de Infla­«o de Longo Prazo 0,00% 0,00% 

Taxa de Crescimento Salarial Real 7 1,00% 1,00% 

Taxa de Crescimento de Benef²cios Real 0,00% 0,00% 

Taxa de Despesa Administrativa 8 3,00% 3,00% 

Taxa de Rotatividade9 1,00% 1,00% 

Fator redutor de benef²cio pela m®dia10 85,00% 66,30% 

Novos entrados (Plano Previdenci§rio) Sim Sim 

Novos entrados (Plano Financeiro) N«o N«o 
Compensa­«o Previdenci§ria a pagar N«o N«o 
Compensa­«o Previdenci§ria a receber Sim Sim 

 
 

2.2) Base Legal 
 

2.2.1. Normas Gerais  

 

Utilizou-se nesse trabalho a Base Legal representada pela legislação aplicável aos RPPSs. O 

embasamento legal parte do artigo 40 da Constituição Federal de 1988 e a partir deste, uma série 

de Emendas Constitucionais, Leis Ordinárias, Leis Complementares, Portarias, Resoluções e 

Orientações Normativas, dentre outras que regem a matéria previdenciária, conforme segue: 

 
5 De acordo com o artigo 39 Ä2Ü da Portaria MF nÜ 1.467/2022, a taxa de juros real anual a ser utilizada como taxa de 
desconto para apura­«o do valor presente dos fluxos de benef²cios e contribui­»es do RPPS dever§ ter, como limite 
m§ximo, o menor percentual dentre os seguintes: I - do valor esperado da rentabilidade futura dos investimentos dos 
ativos garantidores do RPPS, conforme meta prevista na pol²tica anual de investimentos aprovada pelo conselho 
deliberativo do regime; e II - da taxa de juros par©metro cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de Juros M®dia seja o 
mais pr·ximo ¨ dura­«o do passivo do RPPS. 
6 De acordo com o artigo 38 da Portaria MF nÜ 1.467/2022, ¨ hip·tese de taxa real de crescimento da remunera­«o ao 
longo da carreira ser§ de, no m²nimo, 1% (um por cento) a cada ano da proje­«o atuarial. 
7 É o valor estimado de redução individualizado para cada servidor, seja pela própria regra de concessão de aposentadoria 

(porcentagem da média salarial) conforme ilustração 4. 
8 A Despesa Administrativa considerada neste estudo corresponde a 3,00% do total da remunera­«o de contribui­«o dos 
servidores ativos do Munic²pio. 
9 Conforme o estabelecido no artigo 37 da Portaria MF nÜ 1.467/2022, a taxa de rotatividade m§xima permitida ® de 1% ao 
ano. 
10 É o valor estimado de redução individualizado para cada servidor, em função da regra de concessão de aposentadoria 

(porcentagem da média salarial), conforme experiência do RPPS.  
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ü Constituição Federal (alterações introduzidas pelas Emendas Constitucionais nos 20/1998, 

41/2003, 47/2005 e 103/2019) - Modifica o sistema de previdência social, estabelece normas de 

transição e dá outras providências. 

ü Lei nº 9.717, publicada em 28/11/1998 ð Dispõe sobre regras gerais para a organização e o 

funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos servidores públicos da União, 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares dos Estados e do Distrito Federal 

e dá outras providências. 

ü Lei nº 10.887, publicada em 21/06/2004 ð Dispõe sobre a aplicação de disposições da Emenda 

Constitucional no 41, de 19 de dezembro de 2003, altera dispositivos das Leis nos 9.717/1998, 

8.213/1991, 9.532/1997, e dá outras providências. 

ü Lei Complementar nº 152, publicada em 03/12/2015 - Dispõe sobre a aposentadoria 

compulsória por idade, com proventos proporcionais, nos termos do inciso II do § 1º do art. 40 

da Constituição Federal. 

ü Portaria MTP nÜ 1.467, publicada em 02/06/2022 - Disciplina os par©metros e as diretrizes gerais 
para organiza­«o e funcionamento dos regimes pr·prios de previd°ncia social dos servidores 
p¼blicos da Uni«o, dos Estados, do Distrito Federal e dos Munic²pios, em cumprimento ¨ Lei 
nÜ 9.717, de 1998, aos arts. 1Ü e 2Ü da Lei nÜ 10.887, de 2004 e ¨ Emenda Constitucional nÜ 103, 
de 2019. 

 

2.2.2. Normas do Ente Federativo  

 

Foram tamb®m levadas em considera­«o as seguintes normas municipais, dentre outras: 

ü Lei Municipal nÜ 1.878, de 16/10/1994 ð Criou o Regime Pr·prio de Previd°ncia Social de S«o 
Jos® do Rio Preto. 

ü Lei Municipal nÜ 4.648, de 15/04/2016 ð Reestruturou o Regime Pr·prio de Previd°ncia Social 
de S«o Jos® do Rio Preto. 

ü Lei Municipal nÜ 5.558, de 02/07/2020 ð Definiu a al²quota de contribui­«o dos servidores ativos, 
aposentados e pensionistas em 14%. 

ü Lei Municipal nÜ 5.876, de 16/12/2021 ð Alterou a al²quota de contribui­«o patronal para 28%, 
instituiu a segrega­«o de massa para amortiza­«o do d®ficit atuarial do RPPS e definiu a taxa 
de administra­«o do RPPS em 3,00% sobre a remunera­«o de contribui­«o dos servidores ativos. 

ü Lei Municipal nÜ 5.558, de 02/07/2020 - Estabeleceu a contribui­«o em 14,00% para o servidor 
ativo sobre o seu sal§rio, em 14,00% para o aposentado e em 14,00% para o pensionista, sendo 
que para esses dois ¼ltimos, apenas sobre o excedente entre o valor do benef²cio e o teto do 
RGPS. 
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2.3) Base Cadastral 
 

A base cadastral ® aquela onde constam todas as informa­»es relativas aos participantes 

ativos e assistidos (tais como datas de nascimento, datas de admiss«o, datas de in²cio de benef²cio, 

sexo, estado civil, n¼mero de dependentes, tempo de contribui­«o anterior ¨ admiss«o no Ente, valor 

do sal§rio, valor do benef²cio, dentre outras). Uma base cadastral consistente nos levar§ aos 

resultados atuariais mais pr·ximos ¨ realidade do sistema em quest«o, sendo o inverso tamb®m 

verdadeiro, ou seja, uma base de dados pobre e inconsistente causar§ vieses na an§lise, dada a 

necessidade de ado­«o de hip·teses conservadoras, causando aumentos nos custos do sistema. 

A base cadastral utilizada nesta avalia­«o cont®m informa­»es sobre os servidores ativos e 

aposentados do Munic²pio de S«o Jos® do Rio Pardo/SP, bem como dos dependentes destes 

servidores e, ainda, as informa­»es cadastrais dos pensionistas. A tabela a seguir informa a data base 

em que foram gerados os dados, a data base em que foi realizada a avalia­«o atuarial e a data da 

elabora­«o da avalia­«o. 

Tabela 3:  Data base dos dados e data base da avalia­«o 

DATA-BASE DOS DADOS DATA BASE DA AVALIA¢ìO DATA DA ELABORA¢ìO DA 
AVALIA¢ìO 

31/12/2022 31/12/2022 06/03/2023 

  

A base de dados disponibilizada apresenta o seguinte quantitativo de informa­»es 

cadastrais: 

Tabela 4:  Quantitativo de participantes  

ATIVOS APOSENTADORIAS 
NORMAIS 

APOSENTADORIAS POR 
INVALIDEZ PENSíES 

1.499 599 96 156 
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3) Benef²cios Previdenci§rios 

 

Com rela­«o ¨ cobertura do sistema previdenci§rio (elenco de benef²cios), o Ä2Ü do artigo 

9Ü da Emenda Constitucional nÜ 103/2019, estabelece que, o rol de benef²cios dos Regimes Pr·prios 

de Previd°ncia Social fica limitado ¨s aposentadorias e ¨ pens«o por morte. Assim, o plano de 

benef²cios do RPPS compreende as seguintes presta­»es: 

 

3.1) Descri­«o dos benef²cios previdenci§rios do RPPS 

3.1.1. Benef²cio para o servidor: 

a. Aposentadoria por Idade; 

b. Aposentadoria Especial para - Professor - Educa­«o Infantil e Ensino Fund. e M®dio; 

c. Aposentadoria por Tempo de Contribui­«o; 

d. Aposentadoria Compuls·ria; 

e. Aposentadoria por Invalidez. 

 

3.1.2. Benef²cios para os dependentes: 

f. Pens«o por Morte. 

 

3.2) Condi­»es de elegibilidade 

 

As condi­»es de elegibilidade aos benef²cios assegurados, s«o definidas na Lei Municipal, 

seguindo, em resumo, as condi­»es apresentadas na ilustra­«o abaixo. 
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Ilustra­«o 2 ð Elegibilidades dos ativos aos benef²cios de aposentadoria volunt§ria conforme 
a data de admiss«o 

 

 

 

 

REQUISITOS HOMEM MULHER HOMEM MULHER HOMEM MULHER 

 IDADE 53 anos 48 anos 60 anos 55 anos 60 anos 55 anos 

TEMPO DE 

CONTRIBUIÇÃO 
35 anos 30 anos 35 anos 30 anos 35 anos 30 anos 

TEMPO DE SERVIÇO 

PÚBLICO 
10 anos 10 anos 10 anos 

TEMPO NO CARGO 05 anos 05 anos 05 anos 

PEDÁGIO 20% ---------------  ---------------  

BÔNUS (Professor, 

Magistrado, MP e TC) 
17% 20% ---------------  ---------------  

CÁLCULO DAS 

APOSENTADORIAS E 

PENSÕES 

Aposentadorias e 

Pensões integrais. 

Redutor por antecipação 

(idades inferiores a 60 

anos se homem e 55 

anos se mulher) pela 

média da remuneração. 

Aposentadorias e 

Pensões integrais. Se 

menos de 20 anos de 

serviço público e 10 anos 

de carreira, o cálculo é 

feito pela média da 

remuneração. 

Aposentadorias e 

Pensões limitadas ao 

teto do funcionalismo 

público.  

Considerou-se a média 

da remuneração (fator 

redutor de 15%). 

REAJUSTE Paridade Paridade Anual e sem Paridade  

15/12/1998 

EC 20 

31/12/2003 

EC 41 
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4) Perfil da Popula­«o ð Plano Previdenci§rio 

4.1) Distribui­«o da Popula­«o por Segmento 

A popula­«o analisada do Plano Previdenci§rio, em termos quantitativos, est§ distribu²da 

da seguinte forma: 

Tabela 5:  Quantitativo da Popula­«o Estudada por Segmento ð Plano Previdenci§rio 

ATIVOS APOSENTADORIAS 
NORMAIS 

APOSENTADORIAS POR 
INVALIDEZ PENSíES 

914 388 75 120 
 

A tabela acima aponta para uma raz«o de 1,57 ativos para cada aposentado e pensionista. 

Gr§fico 1: Distribui­«o relativa dos participantes ð Plano Previdenci§rio 

 

Atendendo ao que disp»e o artigo 40 da Constitui­«o Federal, com a reda­«o ajustada 

pela EC nÜ 41/03, transcrito a seguir, foram considerados nesta avalia­«o atuarial os servidores 

titulares de cargos efetivos. Dessa forma, quando, neste texto, mencionarmos o termo òservidores 

ativosó, estaremos na verdade nos referindo aos servidores titulares de cargo efetivo. 

£ importante considerar que ¨ medida que o tempo passa, haver§ participantes em gozo 

de benef²cios, alterando a propor­«o entre ativos, aposentados e pensionistas, podendo chegar ¨ 

equipara­«o. 
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4.2) Composi­«o da Despesa com Pessoal por Segmento ð Plano Previdenci§rio 

Os gastos com pessoal por segmento est«o representados conforme a seguinte 

composi­«o: 

Tabela 6:  Gasto com Pessoal por Segmento  ð Plano Previdenci§rio 
DISCRIMINA¢ìO FOLHA MENSAL QUANTIDADE REMUN. M£DIA IDADE M£DIA 

Ativos R$ 2.375.402,22 914 R$ 2.598,91 40 

Aposentados Normais R$ 1.600.269,95 388 R$ 4.124,41 70 

Aposentados por Invalidez R$ 224.673,05 75 R$ 2.995,64 65 

Pensionistas R$ 281.268,20 120 R$ 2.343,90 68 

Total  R$ 4.481.613,42 1.497 R$ 2.993,73 51 
 

Gr§fico 2: Distribui­«o da folha mensal  ð Plano Previdenci§rio 

 

As tabelas a seguir apresentam as bases c§lculo das contribui­»es e a receita mensal de 

contribui­«o para o patrocinador e participantes, bem como mostram o resultado financeiro do 

Plano Previdenci§rio. 

Tabela 7:  Bases de c§lculo e receitas de contribui­«o ð Plano Previdenci§rio 

DISCRIMINA¢ìO BASE DE CćLCULO VALOR DA BASE 
DE CćLCULO 

PERCENTUAL DE 
CONTRIBUI¢ìO RECEITA 

Ativos Remunera­«o de Contribui­«o R$ 2.375.402,22  14,00% R$ 332.556,31  

Aposentados excedente ao teto do INSS R$ 174.887,41  14,00% R$ 24.484,24  

Pensionistas excedente ao teto do INSS R$ 19.586,58  14,00% R$ 2.742,12  

Ente ð CN Folha de Total Sal§rios R$ 3.087.607,39 28,00% R$ 864.530,07  

Total  R$ 1.224.312,74 
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Tabela 8:  Resultado Financeiro do Plano Previdenci§rio 
DISCRIMINA¢ìO TOTAL 

Receita Total (Contribui­«o) R$ 1.224.312,74  

Despesa Total (despesas previdenci§rias) R$ 2.177.473,27  

Resultado (receitas - despesas) (R$ 953.160,53) 

Resultado sobre folha salarial -40,13% 

Resultado sobre arrecada­«o -77,85% 

 

As tabelas e gr§ficos a seguir apresentam algumas estat²sticas por sexo, com rela­«o aos 

servidores ativos. 
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Tabela 9:  Distribui­«o dos servidores Ativos por sexo e tipo de carreira ð Plano Previdenci§rio 

 

DISCRIMINA¢ìO 
HOMEM MULHER TOTAL 

NìO 
PROFESSOR PROFESSOR TOTAL 

NìO 
PROFESSORA PROFESSORA TOTAL 

NìO 
PROFESSOR  PROFESSOR  GERAL 

Popula­«o 236 15 245 431 244 669 667 259 914 

Folha salarial 
mensal 

R$ 502.229,29 R$ 40.036,43 R$ 530.445,15 R$ 937.449,02 R$ 926.141,84 R$ 1.844.957,07 R$ 1.439.678,31 R$ 966.178,27 R$ 2.375.402,22 

Sal§rio m®dio R$ 2.128,09 R$ 2.669,10 R$ 2.165,08 R$ 2.175,06 R$ 3.795,66 R$ 2.757,78 R$ 2.158,44 R$ 3.730,42 R$ 2.598,91 

Idade m®dia atual 39 41 39 39 44 41 39 43 40 

Idade m®dia de 
adm. 

34 36 34 34 36 35 34 36 34 

Idade m®dia de 
apos. proj. 

66 65 66 62 57 60 64 58 62 

 

Tabela 10:  Distribuição dos servidores por situação funcional  ð 
Plano Previdenci§rio 

 

DISCRIMINAÇÃO 

SITUAÇÃO FUNCIONAL 

EM EXERCÍCIO 
AFASTADOS / 

LICENCIADOS 
CEDIDOS 

População 911 3 ---  

Folha salarial mensal R$ 2.366.621,22 R$ 8.781,00 ---  

Salário médio R$ 2.597,83 R$ 2.927,00 ---  

Idade média atual 40 38 ---  

 

Tabela 11:  Distribuição dos servidores - Risco Iminente  ð Plano 
Previdenci§rio 

DISCRIMINAÇÃO HOMEM MULHER TOTAL 

População 1 10 11 

Folha mensal de 

benefícios 
R$ 3.577,51 R$ 39.777,47 R$ 43.354,98 

Benefício médio R$ 3.577,51 R$ 3.977,75 R$ 3.941,36 

Idade média atual. 71 58 59 
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Gr§fico 3: Distribui­«o por sexo dos professores e n«o professores ð Plano Previdenci§rio 

 

 
Gr§fico 4: Distribui­«o percentual  dos servidores ativos  por 

sexo ð Plano Previdenci§rio 

 

Gr§fico 5: Distribui­«o percentual dos servidores ativos por 
carreira  ð Plano Previdenci§rio 
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Tabela 12:  Distribui­«o dos servidores Aposentados por sexo  ð Plano Previdenci§rio 

DISCRIMINA¢ìO HOMEM MULHER TOTAL 

Popula­«o 174 289 463 

Folha mensal de benef²cios R$ 601.691,19 R$ 1.223.251,81 R$ 1.824.943,00 

Benef²cio m®dio R$ 3.458,00 R$ 4.232,71 R$ 3.941,56 

Idade m®dia atual. 72 67 69 

 
Gr§fico 6: Distribui­«o por sexo dos aposentados  ð Plano Previdenci§rio 

 
 

Tabela 13:  Informa­»es consolidadas dos Pensionistas  ð Plano Previdenci§rio 

DISCRIMINA¢ìO HOMEM MULHER TOTAL 

Popula­«o 18 102 120 

Folha mensal de Benef²cio R$ 54.989,51 R$ 226.278,69 R$ 281.268,20 

Benef²cio m®dio R$ 3.054,97 R$ 2.218,42 R$ 2.343,90 

Idade m®dia atual 70 68 68 

 
Gr§fico 7: Distribui­«o percentual  por sexo dos pensionistas  ð Plano Previdenci§rio 

 

O gr§fico abaixo apresenta a pir©mide populacional de todos os participantes do Plano 

Previdenci§rio.  
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Gr§fico 8: Pir©mide Populacional dos participantes ð Plano Previdenci§rio 

 

O ANEXO A apresenta um maior detalhamento estat²stico acerca da base de dados 

disponibilizada.  

 

5) Patrim¹nio do Plano ð Plano Previdenci§rio 
 

O Patrim¹nio efetivamente constitu²do pelo RPPS (Ativo do Plano) ® o valor utilizado para 

fazer face ¨s Provis»es Matem§ticas calculadas (Passivo do Plano) e determinar§ se o Sistema 

Previdenci§rio est§ equilibrado, deficit§rio ou superavit§rio. Esse patrim¹nio pode ser composto por 

bens, direitos e ativos financeiros. Esses ativos financeiros segundo o art. 2Ü da Resolu­«o CMN 

nÜ 3.922/2010 podem estar segmentados em Renda Fixa, Renda Vari§vel e Im·veis (Fundos 

Imobili§rios). A tabela seguinte apresenta o valor do patrim¹nio do Plano Previdenci§rio e sua 

respectiva data de apura­«o. O gr§fico a seguir apresenta a segmenta­«o patrimonial percentual. 

Tabela 14:  Patrim¹nio constitu²do pelo Plano Previdenci§rio 
 

ESPECIFICA¢ìO VALOR (R$) DATA DA APURA¢ìO 

Renda Fixa R$ 202.855.936,67 31/12/2022 

Renda Vari§vel R$ 18.598.770,51 31/12/2022 

Demais bens, direitos e ativos R$ 9.083,36 31/12/2022 
Total  R$ 221.463.790,54  31/12/2022  
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Gr§fico 9: Segmenta­«o Patrimonial ð Plano Previdenci§rio 

 

6) Custos Previdenci§rios ð Plano Previdenci§rio 
 

A determina­«o do custo previdenci§rio foi realizada considerando o seguinte modelo de 

financiamento: 

Tabela 15:  Tipo de Benef²cio e Regime Financeiro utilizado para o custeio ð Plano 
Previdenci§rio 

BENEFĊCIO REGIME FINANCEIRO M£TODO DE 
FINANCIAMENTO 

Aposentadoria Normal Capitaliza­«o PUC 

Revers«o da Aposentadoria Normal em Pens«o Capitaliza­«o PUC 

Aposentadoria por Invalidez Reparti­«o de Capitais de Cobertura ---  

Revers«o da Aposentadoria por Invalidez em Pens«o Reparti­«o de Capitais de Cobertura ---  

Pens«o por Morte do Servidor Ativo Reparti­«o de Capitais de Cobertura ---  

 

6.1) Benef²cios em Capitaliza­«o ð Plano Previdenci§rio 
 

O Regime Financeiro de Capitaliza­«o possui uma estrutura t®cnica de forma que as 

contribui­»es pagas por todos os servidores e pelo Munic²pio, juntamente com os rendimentos 

oriundos da aplica­«o dos ativos financeiros, s«o incorporados ¨s Provis»es Matem§ticas, que 

dever«o ser suficientes para manter o compromisso total do Regime Pr·prio de Previd°ncia Social 

para com os participantes sem que seja necess§ria a utiliza­«o de outros recursos, considerando que 

as premissas estabelecidas para o Plano Previdenci§rio se verificar«o. 

Conforme a Portaria MTP nÜ 1.467/2022, o Regime Financeiro de Capitaliza­«o ser§ utilizado 

como o m²nimo aplic§vel para c§lculo das aposentadorias programadas e pens»es por morte 

decorrentes dessas aposentadorias. 
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Desta forma, para o c§lculo dos benef²cios de Aposentadoria Volunt§ria e Compuls·ria 

(revers²vel aos dependentes) utilizou-se o Regime Financeiro de Capitaliza­«o, tendo como m®todo 

de acumula­«o de Provis»es o de òCr®dito Unit§rio Projetado - PUCó. Neste m®todo, o c§lculo do 

custo ® realizado de forma individualizada e seu somat·rio ® dividido pelo valor da folha de sal§rios. 

Esse procedimento aponta um percentual de contribui­«o crescente ao longo do tempo que dever§ 

ser rateado entre os servidores e o Munic²pio. Ressalte-se que, nesse modelo, o per²odo de 

contribui­«o se estende da data de admiss«o no servi­o p¼blico at® a data de aposentadoria. 

Tabela 16:  Custo Normal dos Benef²cios em Capitaliza­«o ð Plano Previdenci§rio 

CUSTO NORMAL CUSTO ANUAL TAXA SOBRE A  
FOLHA DE ATIVOS 

Aposentadoria Volunt§ria e Compuls·ria R$ 3.430.793,43  11,11% 
Revers«o da Aposentadoria Volunt§ria e 
Compuls·ria em Pens«o 

R$ 247.041,83  0,80% 

 

 

6.2) Benef²cios em Reparti­«o de Capitais de Cobertura ð Plano Previdenci§rio 
 

O Regime Financeiro de Reparti­«o de Capitais de Cobertura possui uma estrutura t®cnica 

de forma que as contribui­»es pagas por todos os servidores e pelo Munic²pio, em um determinado 

per²odo, dever«o ser suficientes para constituir integralmente as Provis»es Matem§ticas de 

Benef²cios Concedidos decorrentes dos benef²cios gerados nesse mesmo per²odo.  

Conforme a Portaria MTP nº 1.467/2022, o Regime Financeiro de Repartição de Capitais de 

Cobertura será utilizado como o mínimo aplicável para cálculo dos benefícios não programáveis de 

aposentadorias por invalidez e as pensões por morte delas decorrentes, bem como a pensão por 

morte de segurados ativos. 

Tabela 17:  Custo Normal dos Benef²cios em Reparti­«o de Capitais de Cobertura ð Plano 
Previdenci§rio 

CUSTO NORMAL CUSTO ANUAL TAXA SOBRE A  
FOLHA DE ATIVOS 

Aposentadoria por Invalidez R$ 660.836,90  2,14% 

Revers«o da Aposentadoria por Invalidez em 
Pens«o R$ 40.144,30  0,13% 

Pens«o por Morte do Servidor Ativo R$ 586.724,35  1,90% 

 
ë medida que esses eventos ocorrerem ao longo do ano, as Provis»es t®cnicas 

correspondentes integrar«o a Reserva Matem§tica de Benef²cios Concedidos, observados o plano de 

contas do RPPS. 
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6.3) Despesas Administrativas  ð Plano Previdenci§rio 
 

O custeio administrativo é a contribuição considerada na avaliação atuarial, expressa em 

alíquota e estabelecida em lei para o financiamento do custo administrativo do RPPS.  

A Legislação Municipal determina que a taxa administrativa vigente está estabelecida em 

3,00% aplicados sobre o total da remuneração de contribuição dos servidores ativos, relativos ao 

exercício anterior. 

Cumpre ressaltar que conforme disposto no inciso II do artigo 84 da Portaria MTP 

nº 1.467/2022: 

òII - previsão em lei do ente federativo dos seguintes percentuais máximos de taxa de 

administração, apurados com base no exercício financeiro anterior: 

a) de até 2,0% (dois por cento) para os RPPS dos Estados e Distrito Federal, 

classificados no grupo Porte Especial do ISP-RPPS, de que trata o art. 238, aplicado 

sobre o somatório da base de cálculo das contribuições dos servidores ou de até 1,3% 

(um inteiro e três décimos por cento), sobre o somatório das remunerações brutas dos 

servidores, aposentados e pensionistas; 

b) de até 2,4% (dois inteiros e quatro décimos por cento) para os RPPS dos Municípios 

classificados no grupo Grande Porte do ISP-RPPS, aplicado sobre o somatório da base 

de cálculo das contribuições dos servidores ou de até 1,7% (um inteiro e sete décimos 

por cento), sobre o somatório das remunerações brutas dos servidores, aposentados 

e pensionistas; 

c) de até 3,0% (três por cento) para os RPPS dos Municípios classificados no grupo 

Médio Porte do ISP-RPPS, aplicado sobre o somatório da base de cálculo das 

contribuições dos servidores ou de até 2,3% (dois inteiros e três décimos por cento), 

sobre o somatório das remunerações brutas dos servidores, aposentados e 

pensionistas; ou 

d) de até 3,6% (três inteiros e seis décimos por cento) para os RPPS dos Municípios 

classificados no grupo Pequeno Porte do ISP-RPPS, aplicado sobre o somatório da 

base de cálculo das contribuições dos servidores ou de até 2,7% (dois inteiros e sete 

décimos por cento), sobre o somatório das remunerações brutas dos servidores, 

aposentados e pensionistas;ó 
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6.4) Custo Normal Total  - Plano Previdenci§rio 
 

A tabela a seguir apresenta o Custo Normal anual calculado para o RPPS.  

Tabela 18:  Custo Normal calculado  ð Plano Previdenci §rio  

CUSTO NORMAL ANUAL VALOR 
TAXA SOBRE A FOLHA DE 

ATIVOS 

Aposentadoria com reversão ao dependente R$ 3.677.835,26  11,91% 

Invalidez com reversão ao dependente R$ 700.981,20  2,27% 

Pensão de ativos R$ 586.724,35  1,90% 

CUSTO ANUAL LÍQUIDO NORMAL R$ 4.965.540,81  16,08% 

Administração do Plano R$ 926.406,87  3,00% 

CUSTO ANUAL NORMAL TOTAL R$ 5.891.947,68  19,08% 
 

Para as definições dos termos constantes na tabela acima, consultar ANEXO M desta 

Avaliação Atuarial. 

 
6.5) Plano de Custeio - Plano Previdenci§rio 

6.5.1. Custo Normal  
 

As alíquotas de Contribuição Normal vertidas atualmente ao RPPS somam 42,00% (14,00% 

para o servidor e 28,00% para o Município). A avaliação atuarial demonstrou que as contribuições 

normais de servidores e do Governo Municipal, para a formação equilibrada das Provisões para 

pagamento de benefícios, devem somar 19,08% sobre a remuneração de contribuição dos servidores 

ativos. 

Conforme definido na Emenda Constitucional nº 103/2019, os Estados, Distrito Federal e 

Municípios não poderão praticar alíquota inferi or à da contribuição dos servidores da União, salvo 

na situação de ausência de déficit atuarial , hipótese em que a alíquota não poderá ser inferior às 

alíquotas aplicáveis ao INSS. 

Assim, caso se mantenha a alíquota de contribuição dos servidores de forma linear , o plano 

de custeio vigente poderá ser mantido, conforme tabela a seguir: 
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Tabela 19:  Plano de Custeio do Custo Normal apurado  ð Plano Previdenci§rio 
Discrimina­«o Al²quota 

Contribui­«o do Munic²pio 
Sobre a Folha Bruta Mensal dos Ativos 28,00% 
Sobre a Folha Mensal dos Aposentados ---  
Sobre a Folha Mensal dos Pensionistas ---  

Contribui­«o do Segurado 
Servidor Ativo 14,00% 
Aposentado* 14,00% 
Pensionista* 14,00% 

* A contribui­«o dos aposentados e pensionistas incide sobre a parcela do benef²cio excedente ao teto dos benef²cios pagos pelo RGPS. 

 

 

6.6) Provis»es Matem§ticas e Saldo do Sistema  ð Plano Previdenci§rio 
 

A tabela seguinte apresenta as Provis»es Matem§ticas calculadas, o patrim¹nio constitu²do 

pelo Plano Previdenci§rio, o valor de compensa­«o previdenci§ria estimada para os benef²cios 

concedidos e a conceder (quando for o caso) e a situa­«o na qual se encontra o Plano Previdenci§rio 

(d®ficit, equil²brio ou super§vit). 

Importante registrar que a Portaria MTP nº 1.467/2022, determina que, para elaboração das 

projeções atuariais e registro das provisões matemáticas previdenciárias, deve ser utilizado o plano 

de custeio vigente na data focal da avaliação atuarial. Desta forma, o quadro a seguir apresenta este 

resultado considerando o plano de custeio vigente em Lei na data focal da avaliação atuarial e o 

plano de custeio sugerido, considerando-se que a contribuição dos servidores será mantida de forma 

linear, sendo esta alterada para 14,00%. 
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Tabela 20:  Provis»es Matem§ticas e Saldo do Sistema  ð Plano Previdenci§rio 
DESCRI¢ìO VALORES 

ATIVOS GARANTIDORES DOS COMPROMISSOS DO PLANO DE BENEFĊCIOS (a) R$ 228.620.238,01  

Aplica­»es em Segmento de Renda Fixa - RPPS R$ 202.855.936,67 

Aplica­»es em Segmento de Renda Vari§vel - RPPS R$ 18.598.770,51 

Demais Bens, direitos e ativos R$ 9.083,36 

VALOR ATUAL DOS SALÁRIOS FUTUROS R$ 333.335.819,14  

PROVISìO MATEMćTICA TOTAL SEM COMPREV (b) = (c) +(d) R$ 276.388.916,02  

Provis«o Matem§tica de Benef²cios Concedidos ð PMBC sem COMPREV (c) R$ 312.432.342,72  

Valor Atual dos Benef²cios Futuros - Concedidos R$ 316.667.392,49 

(-) Valor Atual das Contribui­»es Futuras - Concedidos (Ente) R$ 0,00 

(-) Valor Atual das Contribui­»es Futuras - Concedidos (Servidores) R$ 4.235.049,77 

Provis«o Matem§tica de Benef²cios a Conceder ð PMBaC sem COMPREV (d) R$ (36.043.426,70 ) 

Valor Atual dos Benef²cios Futuros - a Conceder R$ 102.997.620,01 

(-) Valor Atual das Contribui­»es Futuras - a Conceder (Ente) R$ 92.694.031,14 

(-) Valor Atual das Contribui­»es Futuras - a Conceder (Servidores) R$ 46.347.015,57 

AJUSTE DA PMBC E PMBaC REFERENTE ë COMPREV (e) = (f) ð (g) + (h) ð (i)  R$ 49.354.842,44  

Valor atual da Compensa­«o Previdenci§ria a Pagar - Benef²cios Concedidos (f) R$ 0,00 

(-) Valor Atual da Compensa­«o Previdenci§ria a Receber - Benef²cios Concedidos (g) R$ 27.868.855,32 

Valor atual da Compensa­«o Previdenci§ria a Pagar - Benef²cios a Conceder (h) R$ 0,00 

(-) Valor Atual da Compensa­«o Previdenci§ria a Receber - Benef²cios a Conceder (i) R$ 21.485.987,12 

PROVISìO MATEMćTICA TOTAL COM COMPREV (j) = (k)+(l)  R$ 227.034.073,58  

Provis«o Matem§tica de Benef²cios Concedidos ð PMBC com COMPREV (k) = (c) ð (g) 
+ (f) R$ 284.563.487,40 

Provis«o Matem§tica de Benef²cios a Conceder ð PMBaC com COMPREV (l) = (d) ð (i) 
+(h) 

R$ (57.529.413,82) 

RESULTADO ATUARIAL (m) = (a) ð (j)  R$ 1.586.164,43  

Super§vit R$ 1.586.164,43 

Reserva de Conting°ncia R$ 0,00 

Reserva para Ajuste do Plano R$ 0,00 

D®ficit R$ 0,00 

D£FICIT EQUACIONADO: R$ 0,00 

Valor Atual do Plano de Amortiza­«o do D®ficit Atuarial estabelecido em lei R$ 0,00 

Valor Atual da Cobertura da Insufici°ncia Financeira R$ 0,00 

D£FICIT ATUARIAL A EQUACIONAR R$ 0,00 

 

Para as defini­»es dos termos constantes na tabela acima, consultar ANEXO M desta 

Avalia­«o Atuarial. 
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O Custo Normal apurado nesta avaliação é de 19,08%, porém, para atender as novas regras 

da EC nº 103/2019, o Custo Normal sugerido é de 42,00%, sendo assim, o patamar desta contribuição 

excedente ao Custo Normal apurado (22,92%) foi destinado à composição do Valor Atual das 

Contribuições Futuras ð VACF. 

Considerando o plano de custeio vigente, observa-se que as Reservas Matemáticas do Plano 

Previdenciário equivalem a R$ 227.034.073,58. Como o Ativo Total deste grupo corresponde a  

R$ 228.620.238,01, o Plano Previdenciário apresentou um Resultado Técnico Atuarial Superavitário 

de R$ 1.586.164,43. 

 

7) An§lise de Sensibilidade ð Plano Previdenci§rio 

 

Para um melhor entendimento acerca do impacto que algumas importantes vari§veis 

exercem nos resultados atuariais apresentados, foram realizadas algumas simula­»es variando a taxa 

de juros real, variando a taxa de crescimento salarial dos participantes ativos, variando as t§buas de 

mortalidade  para o evento sobreviv°ncia e variando aportes financeiros a serem realizados. 

 

7.1) Impacto da Varia­«o da Folha de Sal§rios ð Plano Previdenci§rio 
 

Considerando as varia­»es da folha de sal§rios dos servidores em atividade, a Reserva 

Matem§tica de Benef²cios a Conceder sofre os seguintes impactos: 

Tabela 21:  Impacto da varia­«o da folha salarial na RMBaC  ð Plano Previdenci§rio 
Varia­«o da Folha de 

Sal§rios Folha Salarial  RMBaC Varia­«o 
RMBaC 

-15% R$ 2.019.091,89 R$ (50.873.505,08) -11,57% 

-10% R$ 2.137.862,00 R$ (53.156.765,05) -7,60% 

-5% R$ 2.256.632,11 R$ (55.353.524,73) -3,78% 

0% R$ 2.375.402,22  R$ (57.529.413,83)  0,00% 

5% R$ 2.494.172,33 R$ (59.563.258,07) 3,54% 

10% R$ 2.612.942,44 R$ (61.546.836,21) 6,98% 

15% R$ 2.731.712,55 R$ (63.411.103,06) 10,22% 

 

Conforme observado no quadro anterior, ao variarmos a folha salarial dos servidores ativos, 

observa-se um impacto na Reserva Matem§tica de Benef²cios a Conceder (RMBaC). Aumentando-se 

a Folha Salarial em 5,00%, por exemplo, a RMBaC sofrer§ um aumento na propor­«o de 3,54%. 

 



 

36 
BRASILIS CONSULTORIA ATUARIAL  

Telefone: (31) 3466-3552 ð site: www. brasilisconsultoria .com.br 

7.2) Impacto da Varia­«o da Taxa de Juros Real no Custo Normal ð Plano 
Previdenci§rio 

 

Considerando a taxa de retorno financeiro de 4,93% ao ano (taxa de juros real), foi apurado 

um Custo Normal para equil²brio do plano previdenci§rio de 19,08%. Entretanto, as oscila­»es 

positivas e negativas em torno desta taxa de 4,93%, como pode ser observado no gr§fico a seguir, 

provocam varia­»es do custo apurado, elevando-o ou reduzindo -o. Fica evidente, desta forma, a 

import©ncia de se buscar uma boa rentabilidade para os ativos financeiros da entidade de 

previd°ncia. 

Gr§fico 10: Varia­«o do Custo Normal em Fun­«o da Taxa de Juros Real ð Plano 
Previdenci§rio 

 

 

7.3) Impacto da Taxa de Crescimento Salarial no Custo Normal  ð Plano 
Previdenci§rio 

 

Considerando a taxa de crescimento salarial de 1,00% ao ano, foi apurado um Custo Normal 

para equil²brio do plano previdenci§rio de 19,08%. Tal qual nas taxas de juros, as oscila­»es ocorridas 

em torno da taxa de crescimento salarial de 1,00%, como pode ser observado no gr§fico a seguir, 

provocam varia­»es do custo apurado, elevando-o ou reduzindo -o.  
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Gr§fico 11: Varia­«o do Custo Normal em Fun­«o do Crescimento Salarial ð Plano 
Previdenci§rio 

 

Pode-se perceber que uma oscila­«o positiva em rela­«o ao crescimento real m®dio dos 

sal§rios dos servidores p¼blicos, faz com que o custo previdenci§rio se eleve, ao passo que uma 

oscila­«o negativa provocar§ uma redu­«o do custo previdenci§rio. 

Vale lembrar que o crescimento salarial ® fortemente influenciado pelas incorpora­»es 

(anu°nios, tri°nios, quinqu°nios, fun­»es, etc.), pelas progress»es no quadro funcional e pelos 

reajustes salariais concedidos aos servidores ativos, isto ®, pol²tica de recursos humanos peculiar a 

cada ente da Federa­«o. 

 

7.4) Impacto das T§buas de Mortalidade no Custo Normal ð Plano Previdenci§rio 
 

As t§buas de mortalidade s«o tabelas estat²sticas que determinam a probabilidade de um 

indiv²duo falecer por qualquer que seja a causa. £ por meio delas que o atu§rio estima por quanto 

tempo, em m®dia, um benef²cio de aposentadoria ou pens«o ser§ pago. Quanto maior a expectativa 

de sobrevida da t§bua de mortalidade utilizada, maior ser§ o montante dos encargos previdenci§rios 

depositados no sistema, ou seja, maior ser§ o valor da Reserva Matem§tica. Nesta avalia­«o atuarial, 

as Provis»es foram calculadas utilizando-se a t§bua IBGE - 2021 tanto para o evento sobreviv°ncia 

quanto para o evento mortalidade.  

De acordo com a Portaria MTP nº 1.467/2022, a tábua IBGE - 2021 é utilizada como limite 

máximo de taxa de mortalidade para o evento sobrevivência e como limite mínimo de taxa de 

mortalidade para o evento mortalidade. Desta forma a IBGE - 2021 torna-se a única tábua que pode 

ser utilizada para ambos os eventos. O gráfico a seguir apresenta a variação no Custo Normal, 
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considerando as seguintes tábuas para o evento Sobrevivência, utilizando a tábua IBGE - 2021 para 

o evento Morte:  

¶ AT - 83 (segregada por sexo); 

¶ AT - 2000 (segregada por sexo); 

¶ GAM - 94 (segregada por sexo); 

¶ GKM - 95 (segregada por sexo); 

¶ IBGE - 2019 (segregada por sexo); 

¶ IBGE - 2020 (segregada por sexo); e, 

¶ IBGE - 2021 (segregada por sexo). 

 

Gr§fico 12: Varia­«o do Custo Normal em fun­«o da T§bua de Mortalidade selecionada  ð 
Plano Previdenci§rio 

 

O ideal ® que seja utilizado no c§lculo atuarial uma t§bua de mortalidade que efetivamente 

reflita as caracter²sticas demogr§ficas da popula­«o em quest«o, de forma a n«o superestimar, ou o 

que ® muito pior, subestimar os gastos do sistema. Na aus°ncia de um estudo espec²fico acerca da 

mortalidade do RPPS em quest«o, utilizou-se a t§bua IBGE - 2021 para o c§lculo das Provis»es, mas 

sugere-se que seja feito, o mais r§pido poss²vel, um trabalho com o objetivo de aferi­«o do 

verdadeiro padr«o de mortalidade dos participantes deste RPPS. Este estudo tem o objetivo de 

comparar as probabilidades de morte observadas na popula­«o em quest«o com diversas t§buas de 

mortalidade, para que seja escolhida aquela que apresentar menores desvios em rela­«o ¨ 

mortalidade observada. 
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7.5) Impacto da Varia­«o da Idade M®dia Atual ð Plano Previdenci§rio 
 

Varia­»es na idade m®dia atual geram impacto consider§vel no Custo Normal do benef²cio 

de aposentadoria, pois o m®todo de financiamento (Cr®dito Unit§rio Projetado - PUC) para 

apura­«o deste Custo Previdenci§rio tem a caracter²stica de maximizar  as varia­»es do Custo 

Normal ao longo do tempo. Entretanto os benef²cios de risco (aposentadoria por invalidez e pens«o 

por morte) variam conform e a idade m®dia, uma vez que o risco de entrada em invalidez e morte 

aumenta conforme a idade m®dia do grupo cresce. 

Ainda, o envelhecimento do grupo de servidores ativos implica em aumento nos valores de 

Provis»es de Benef²cios a Conceder. Isto porque a reserva financeira garantidora do pagamento dos 

benef²cios previdenci§rios futuros apurada na idade de aposentadoria ® financiada entre a idade de 

admiss«o no Munic²pio e a idade de aposentadoria, sendo que a RMBaC representa o saldo deste 

financiamento que deve estar coberto na idade atual.  

Tabela 22:  Varia­«o de CN e Provis»es em Fun­«o da Idade M®dia Atual ð Plano 
Previdenci§rio 

Varia­«o da 
Idade M®dia Atual 

Custo Normal  
RMBaC 

Aposentadoria  Invalidez  Pens«o Total  

37 10,16% 1,86% 1,50% 16,52% R$ (91.747.714,13) 

38 10,71% 1,98% 1,63% 17,32% R$ (81.052.745,35) 

39 11,29% 2,12% 1,77% 18,18% R$ (69.634.718,66) 

40 11,91% 2,27% 1,90% 19,08% R$ (57.529.413,83)  

41 12,57% 2,45% 2,05% 20,07% R$ (44.532.675,19) 

42 13,24% 2,62% 2,20% 21,06% R$ (31.706.432,02) 

43 13,88% 2,79% 2,35% 22,02% R$ (20.155.386,16) 
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7.6) Impacto da Varia­«o da Idade M®dia de Aposentadoria ð Plano 
Previdenci§rio 

 
Da mesma forma que h§ varia­«o da idade m®dia atual, ao se alterar a idade m®dia de 

aposentadoria elevando-se o tempo futuro de contribui­«o, a Reserva Matem§tica se reduz. 

Por outro lado, ao se alterar a idade m®dia de aposentadoria, o Custo Normal de 

Aposentadoria tem forte impacto. Isso porque o Custo Normal ® financiado entre a idade m®dia de 

admiss«o e a idade m®dia de aposentadoria e, portanto, ao se alterar este par©metro, tem-se 

altera­«o no tempo total de financiamento e consequente impacto nos valores de contribui­«o ao 

Plano conforme quadro a seguir. J§ o Custo Normal dos benef²cios de risco, bem como os aux²lios, 

n«o sofre varia­«o. 

O quadro abaixo revela que varia­»es na idade m®dia de aposentadoria t°m forte impacto 

no Custo Normal e na RMBaC. Desta forma, ® de grande import©ncia que o c§lculo desta estat²stica 

seja consistente, caso contr§rio, corre-se o risco de se incorrer em significativo erro destas contas.  

Tabela 23:  Varia­«o de CN e RMBaC em Fun­«o da Idade M®dia de Aposentadoria ð Plano 
Previdenci§rio 

Varia Id Apos.  CN RMBaC 

59 23,81% R$ (22.384.445,55) 

60 22,14% R$ (33.476.582,62) 

61 20,55% R$ (45.692.281,21) 

62 19,08% R$ (57.529.413,83)  

63 17,77% R$ (68.081.527,73) 

64 16,59% R$ (77.583.909,96) 

65 15,54% R$ (86.127.469,49) 
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8) Parecer Atuarial  ð Plano Previdenci§rio 
 

O Instituto Municipal de Previd°ncia de S«o Jos® do Rio Pardo/SP - IMP, buscando verificar 

a adequa­«o do atual plano de custeio previdenci§rio de seu Regime Pr·prio de Previd°ncia Social, 

contratou a RTM Consultores Associados a fim de elaborar a avalia­«o atuarial do plano 

previdenci§rio para o exerc²cio de 2023. 

Procedeu-se a Avalia­«o Atuarial posicionada em 31/12/2022, contemplando as normas 

vigentes e a Nota T®cnica Atuarial do Plano, bem como os dados individualizados dos servidores 

ativos, aposentados e pensionistas e as informa­»es cont§beis e patrimoniais, levantados e 

informados pelo RPPS, todos posicionados na data-base de 31/12/2022. 

 

8.1) Perspectivas de altera­«o futura no perfil e na composi­«o da massa de 
segurado s ð Plano Previdenci§rio 

 

A composi­«o da popula­«o de servidores do Plano Previdenci§rio demonstra que o total 

de aposentados e pensionistas representa uma parcela de 63,79% da massa de servidores ativos. 

Esta distribui­«o aponta para uma propor­«o de 1,57 servidores ativos para cada benef²cio 

concedido. 

Considerando que a massa de servidores ativos tende a uma certa estabilidade, e 

considerando a evolu­«o na expectativa de vida da popula­«o brasileira e mundial, a propor­«o de 

participantes em gozo de benef²cio aumenta, podendo chegar ¨ equipara­«o com a massa de 

servidores ativos. 

Neste ²nterim, torna-se essencial a constitui­«o de um plano previdenci§rio plenamente 

equilibrado e financiado pelo Regime Financeiro de Capitaliza­«o, tendo em vista a forma­«o de 

Provis»es Matem§ticas para a garantia de pagamento dos benef²cios futuros. 

 

8.2) Adequa­«o da base de dados utilizada e respectivos impactos em rela­«o aos 
resultados apurado s ð Plano Previdenci§rio 

 

Procedemos ¨ Avalia­«o Atuarial com o intuito de avaliar as al²quotas de contribui­»es com 

base nos dados individualizados dos servidores ativos, aposentados e pensionistas do Munic²pio de 

S«o Jos® do Rio Pardo, na data base de 31 de dezembro de 2022. Ap·s o processamento das 

informa­»es, consideramos os dados suficientes para a elabora­«o da presente Avalia­«o Atuarial. 

A inexist°ncia da informa­«o referente ao Tempo de Servi­o Anterior ¨ admiss«o no 

Munic²pio foi suprida pela premissa de que o servidor entrou no mercado de trabalho aos 25 anos. 
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8.3) An§lise dos regimes financeiros e m®todos atuariais adotados e perspectivas 
futuras de comportamento dos custos e dos compromissos do Plano de 
Benef²cios ð Plano Previdenci§rio 

 

Para o benef²cio de aposentadoria volunt§ria ou compuls·ria com revers«o aos 

dependentes adotou-se o Regime Financeiro de Capitaliza­«o, tendo como m®todo de 

financiamento o Cr®dito Unit§rio Projetado - PUC. O c§lculo do custo ® realizado de forma 

individualizada e seu somat·rio ® dividido pelo valor da folha de sal§rios. Esse procedimento aponta 

um percentual de contribui­«o crescente ao longo do tempo que dever§ ser rateado entre os 

servidores e o Munic²pio.  

Para os benef²cios de Pens»es por Morte e Aposentadoria por Invalidez com revers«o aos 

dependentes, adotou-se o Regime de Capitais de Cobertura. 

 

8.4) Adequa­«o das hip·teses utilizadas ¨s caracter²sticas da massa de segurados 
e de seus dependentes e an§lises de sensibilidade para os resultados ð Plano 
Previdenci§rio 

 

As bases t®cnicas utilizadas foram eleitas devido ¨s caracter²sticas da massa de participantes 

e particularidades do Plano:  

V Taxa de Juros Reais: 4,93% a.a.; 

V T§bua de Mortalidade de V§lido (evento gerador sobreviv°ncia): IBGE - 2021 segregada 

por sexo; 

V T§bua de Mortalidade de V§lido (evento gerador morte): IBGE - 2021 segregada por sexo; 

V T§bua de Entrada em Invalidez: ALVARO VINDAS; 

V T§bua de Mortalidade de Inv§lidos: IBGE - 2021 segregada por sexo; 

V Crescimento Salarial: 1,00% a.a.; 

V Rotatividade: 1,00% a.a.; 

V Fator redutor do Benef²cio: 66,30%; 

V Despesa Administrativa correspondente a 3,00% calculado do total da remunera­«o de 

contribui­«o dos servidores ativos do Munic²pio.  

Conforme experiência do RPPS, foi utilizado o fator redutor do bene fício individualizado 

para cada servidor em função da própria regra de concessão de aposentadoria (porcentagem da 

média salarial) de 66,30%. 
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Segundo o artigo 35 da Portaria MTP nº 1.467/2022, deverá ser elaborado Relatório de 

Análise das Hipóteses para comprovação de sua adequação às características da massa de 

beneficiários do regime, devendo conter os resultados dos estudos técnicos de aderência e de 

acompanhamento, no mínimo, das seguintes hipóteses: taxa atuarial de juros, crescimento real das 

remunerações e probabilidades de ocorrência de morte e invalidez. 

Ainda, segundo o artigo 18 da Portaria MTP nº 1.467/2022, se identificada a não aderência 

das hipóteses avaliadas neste relatório, sua alteração deverá ser implementada na avaliação atuarial 

do exercício seguinte ao de elaboração do referido relatório, ou seja, os resultados apurados em 

2022 devem ser aplicados na Avaliação Atuarial 2023. 

Diante do exposto e em atendimento à Portaria MTP nº 1.467/2022, utilizou-se nesta 

Avaliação Atuarial a taxa de juros real de 4,93% ao ano (conforme a duração do passivo do Cálculo 

Atuarial 2022), taxa de crescimento salarial real mínima de 1,00% ao ano, tábua IBGE - 2021 

segregada por sexo (sobrevivência de válidos e inválidos) e tábua ALVARO VINDAS (entrada em 

invalidez). 

 

8.5) Metodologia utilizada para a determina­«o do valor da compensa­«o 
previdenci§ria a receber e impactos nos resultados ð Plano Previdenci§rio 

 

Considerou-se ainda o montante de R$ 49.354.842,44, referente ao Valor Presente da 

Compensação Previdenciária a Receber. 

Para efeito de estimativa da Compensação Previdenciária referente aos Benefícios 

Concedidos, calculou-se o percentual da folha de aposentados e pensionistas que retorna ao RPPS 

como Compensação Previdenciária e aplicou-se tal percentual (8,80%) sobre o Valor Presente de 

Benefícios Futuros dos aposentados e pensionistas. Para a estimativa referente aos Benefícios a 

Conceder, estimou-se utilizando como base o tempo de serviço anterior dos servidores 

anteriormente à admissão no Município para o RGPS, sendo esta estimativa de 20,86% sobre o Valor 

Presente dos Benefícios Futuros dos servidores Ativos. 

Cabe ressaltar que, como não possuímos os valores dos salários de contribuição de cada 

servidor no período a compensar, o cálculo do valor individual a receber foi limitado ao valor médio 

dos benefícios pagos pelo Instituto Nacional do Seguro Social ð INSS, em conformidade com a 

Portaria MTP nº 1.467/2022. 
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8.6) Composi­«o e caracter²sticas dos ativos garantidores do Plano de Benef²cios 
ð Plano Previdenci§rio 

 

Os Ativos Garantidores do Plano est«o posicionados em 31/12/2022, tendo a seguinte 

composi­«o: 

¶ Renda Fixa: R$ 202.855.936,67;  

¶ Renda Vari§vel: R$ 18.598.770,51; 

¶ Demais bens, direitos e ativos: R$ 9.083,36; 

¶ TOTAL: R$ 228.620.238,01 . 

 

8.7) Varia­«o dos compromissos do Plano (VABF e VACF) ð Plano Previdenci§rio 
 

Os coment§rios pormenorizados acerca da varia­«o dos Resultados desta Avalia­«o e 

Avalia­»es Atuariais anteriores constam no corpo do relat·rio de Avalia­«o Atuarial 2023.  

Confrontando-se o Valor Atual dos Benef²cios Futuros ð VABF do Plano em rela­«o ao 

exerc²cio anterior, observa-se que o VABF relativo aos benef²cios concedidos teve um aumento de 

13,08%, motivado pelo crescimento nos valores dos benef²cios m®dios de aposentadorias e pens»es.  

J§ em rela­«o aos benef²cios a conceder, observa-se um aumento do VABF, decorrente do 

aumento do sal§rio m®dio dos servidores ativos em 12,02% e do quantitativo de servidores ativos. 

 

8.8) Resultado da Avalia­«o Atuarial e situa­«o financeira e atuarial do RPPS ð 
Plano Previdenci§rio 

 

As Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos ð RMBC, fixadas, com base nas 

informações individuais dos servidores aposentados e pensionistas, são determinadas atuarialmente 

pelo valor presente dos benefícios futuros líquidos de eventuais contribuições de aposentados e 

pensionistas. Assim, as RMBC perfaziam, na data-base da Avaliação Atuarial, o montante de  

R$ 284.563.487,40. 

Já as Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder ð RMBaC foram avaliadas em  

R$ (57.529.413,82), na data de 31 de dezembro de 2022. 



 

45 
BRASILIS CONSULTORIA ATUARIAL  

Telefone: (31) 3466-3552 ð site: www. brasilisconsultoria .com.br 

Sendo o Ativo Líquido de cobertura das obrigações do passivo atuarial no montante de  

R$ 228.620.238,01, atestamos que o Plano Previdenciário apresentou um Superávit Técnico Atuarial 

no valor de R$ 1.586.164,43. 

 

8.9) Plano de Custeio a ser implementado e medidas para a manuten­«o do 
Equil²brio Financeiro e Atuarial ð Plano Previdenci§rio 

 

As contribui­»es normais atualmente vertidas ao Plano Previdenci§rio somam 42,00% 

(14,00% para o servidor e 28,00% para o Munic²pio). A avalia­«o atuarial demonstrou que as 

contribui­»es normais de servidores e do Governo Municipal, para a forma­«o equilibrada das 

Provis»es para pagamento de benef²cios do Plano Previdenci§rio, devem somar 19,08% sobre a 

remunera­«o de contribui­«o dos servidores ativos. 

Conforme definido na Emenda Constitucional nÜ 103/2019, os Estados, Distrito Federal e 

Munic²pios n«o poder«o praticar al²quota inferior ¨ da contribui­«o dos servidores da Uni«o, salvo 

na situa­«o de aus°ncia de d®ficit atuarial, hip·tese em que a al²quota n«o poder§ ser inferior ¨s 

al²quotas aplic§veis ao INSS. 

Ainda, restou estabelecido que n«o ser§ considerada como aus°ncia de d®ficit atuarial a 

implementa­«o de segrega­«o da massa ou a previs«o em lei de plano de equacionamento de 

d®ficit. 

Assim, caso se mantenha a al²quota de contribui­«o dos servidores de forma linear, o plano 

de custeio normal poder§ ser mantido. 

 

8.10) Identifica­«o dos principais riscos do Plano de Benef²cios ð Plano 
Previdenci§rio 

 

Os riscos atuariais aos quais o Plano de Benef²cios est§ submetido decorrem principalmente 

da inadequa­«o das hip·teses e premissas atuariais, as quais apresentam volatilidade ao longo do 

per²odo de contribui­«o e percep­«o de benef²cios, sendo que para o RPPS, caracterizam-se, 

basicamente, como Demogr§ficas, Biom®tricas e Econ¹mico-financeiras. 

Contudo, cabe ressaltar que as hip·teses, regimes financeiros e m®todos de financiamento 

utilizados est«o em acordo com as pr§ticas atuariais aceitas, bem como em conson©ncia com a 

legisla­«o em vigor que parametriza ¨s Avalia­»es e Reavalia­»es Atuariais dos RPPS. 
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Ademais, reafirmamos, de modo especial, a import©ncia da regularidade e pontualidade 

das receitas de contribui­«o a serem auferidas pelo RPPS. Quaisquer receitas lan­adas e n«o 

efetivadas pelo Ente ou Segurados dever«o ser atualizadas monetariamente e acrescidas de juros, a 

partir da data em que foram devidas. Isto decorre do fato de que sendo as contribui­»es partes 

integrantes do plano de custeio, a falta de repasse ou atraso e sua consequente n«o incorpora­«o 

¨s Provis»es T®cnicas, al®m de inviabilizar o RPPS em m®dio prazo, resulta em d®ficit futuro, certo e 

previs²vel. Ressaltamos que as contribui­»es referentes aos servidores ativos dever«o ser repassadas 

integralmente, conforme determina a legisla­«o vigente e pertinente. 

Ainda, devemos alertar que o m®todo de financiamento PUC ® mais sens²vel ¨s varia­»es 

do banco de dados, como a idade m®dia dos servidores ativos. Podendo haver oscila­»es no Custo 

Normal e Provis»es Matem§ticas de um exerc²cio para o outro. 

 

8.11) Considera­»es Finais ð Plano Previdenci§rio 
 

Ante todo o exposto, conclu i-se que a situa­«o econ¹mico-atuarial do Plano de Benef²cio 

Previdenci§rio do Plano Previdenci§rio, em 31 de dezembro de 2022, apresenta-se de forma 

equilibrada no seu aspecto atuarial, conforme comprova a exist°ncia de Super§vit T®cnico Atuarial 

do Plano Previdenci§rio, recomendando-se a manuten­«o do Plano de Custeio Normal praticado. 

Ainda, recomendamos ade quação da legislação municipal quanto às alterações 

recomendadas e/ou determinadas pela Emenda Constitucional nº  103/2019 (reforma da 

previdência), no que couber; bem como às demais alterações técnicas estabelecidas pela 

Portaria MTP nº 1.467/2022, especia lmente no que  diz respeito à atualização cadastral dos 

segurados do plano de benefícios e os estudos complementares necessários à boa prática 

atuarial.  

Este ® o nosso parecer. 

 

 

Thiago Costa Fernandes  
Diretor T®cnico 
MIBA 100.002  
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ANEXO A ð Relat·rio Estat²stico ð Plano Previdenci§rio 
 

a) RESUMO ESTATĊSTICO DOS ATIVOS, APOSENTADOS E PENSIONISTAS ð Plano 
Previdenci§rio 

 

 

Tabela 24:  Ativos  ð Plano Previdenci§rio 
Discrimina­«o Valores  

Quantitativo  914 

Idade m®dia atual 40 

Idade m®dia de admiss«o no servi­o p¼blico 34 

Idade m®dia de aposentadoria projetada 62 

Sal§rio m®dio R$ 2.598,91 

Sal§rio m®dio dos servidores ativos do sexo masculino R$ 2.165,08 

Sal§rio m®dio dos servidores ativos do sexo feminino R$ 2.757,78 

Total da folha de sal§rios mensal R$ 2.375.402,22 

 
Tabela 25:  Aposentados  ð Plano Previdenci§rio 

Discrimina­«o Valores  

Quantitativo  463 

Idade m®dia atual 69 

Benef²cio m®dio R$ 3.941,56 

Total da folha de benef²cios mensal R$ 1.824.943,00 

 
Tabela 26:  Pensionistas  ð Plano Previdenci§rio 

Discrimina­«o Valores  

Quantitativo  120 

Idade m®dia atual 68 

Benef²cio m®dio R$ 2.343,90 

Total da folha de benef²cios mensal R$ 281.268,20 

 
Tabela 27:  Total  de participantes  ð Plano Previdenci§rio 

Discrimina­«o Valores  

Quantitativo  1.497 

Total da folha de sal§rios e benef²cios mensal R$ 4.481.613,42 
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Gr§fico 13: Pir©mide Populacional dos Servidores Ativos  ð Plano Previdenci§rio 

 
 

Tabela 28:  Distribui­«o dos Servidores Ativos por Faixa Et§ria ð Plano Previdenci§rio 
Intervalo - Anos Quantitativo  Frequ°ncia Frequ°ncia acumulada 

At® 25 50 5,47% 5,47% 
26 a 30 110 12,04% 17,51% 
31 a 35 165 18,05% 35,56% 
36 a 40 184 20,13% 55,69% 
41 a 45 138 15,10% 70,79% 
46 a 50 100 10,94% 81,73% 
51 a 55 80 8,75% 90,48% 
56 a 60 60 6,56% 97,05% 
61 a 65 17 1,86% 98,91% 
66 a 70 9 0,98% 99,89% 
71 a 75 1 0,11% 100,00% 

Acima de 75 0 0,00% 100,00% 
Total  914 100,00% 100,00% 

 
Gr§fico 14: Distribui­«o dos Servidores Ativos por Faixa Et§ria ð Plano Previdenci§rio 
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Tabela 29:  Distribui­«o dos Servidores Ativos por Idade de Admiss«o ð Plano 
Previdenci§rio 

Intervalo - Anos Quantitativo  Frequ°ncia Frequ°ncia Acumulada 

At® 25 175 19,15% 19,15% 
26 a 30 189 20,68% 39,82% 
31 a 35 173 18,93% 58,75% 
36 a 40 136 14,88% 73,63% 
41 a 45 113 12,36% 86,00% 
46 a 50 69 7,55% 93,54% 
51 a 55 37 4,05% 97,59% 
56 a 60 16 1,75% 99,34% 
61 a 65 6 0,66% 100,00% 
66 a 70 0 0,00% 100,00% 
71 a 75 0 0,00% 100,00% 

Acima de 75 0 0,00% 100,00% 
Total  914 100,00% 100,00% 

 

 
Gr§fico 15: Distribui­«o dos Servidores Ativos por Idade de Admiss«o ð Plano 

Previdenci§rio 

 
 

 

Tabela 30:  Distribui­«o dos Servidores Ativos por Faixa Salarial ð Plano Previdenci§rio 
Intervalo - R$ Quantitativo  Frequ°ncia Frequ°ncia Acumulada 

1.212,00 a 2.427,35 538 58,86% 58,86% 
2.427,36 a 3.641,03 171 18,71% 77,57% 
3.641,04 a 7.087,22 202 22,10% 99,67% 
acima de 7.087,22 3 0,33% 100,00% 

Total  914 100,00% 100,00% 
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Gr§fico 16: Distribui­«o dos Servidores Ativos por Faixa Salarial ð Plano Previdenci§rio 

 

 
Tabela 31:  Distribui­«o dos Servidores Ativos por Tempo de Servi­o ð Plano 

Previdenci§rio 
Intervalo - Anos Quantitativo  Frequ°ncia Frequ°ncia Acumulada 

0 a 5 457 50,00% 50,00% 
6 a 10 457 50,00% 100,00% 

11 a 15 0 0,00% 100,00% 
16 a 20 0 0,00% 100,00% 
21 a 25 0 0,00% 100,00% 
26 a 30 0 0,00% 100,00% 
31 a 35 0 0,00% 100,00% 

Acima de 35 0 0,00% 100,00% 
Total  914 100,00% 100,00% 

 

 

Gr§fico 17: Distribui­«o dos Servidores Ativos por Tempo de Servi­o ð Plano 
Previdenci§rio 
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Tabela 32:  Distribui­«o dos Servidores Ativos por Idade Prov§vel de Aposentadoria ð 
Plano Previdenci§rio 

Intervalo  Feminino  Masculino  

At® 50 anos 0 0 
50 a 55 160 0 
56 a 60 355 6 
61 a 65 66 179 
66 a 70 47 28 
71 a 75 41 32 

Acima de 75 0 0 
Total  669 245 

 

Gr§fico 18: Distribui­«o dos Servidores Ativos por Idade Prov§vel de Aposentadoria ð 
Plano Previdenci§rio  

 
 

Tabela 33:  Distribui­«o dos Servidores Ativos por Situa­«o de C¹njuge ð Plano 
Previdenci§rio 

Ativo com C¹njuge Quantitativo  Frequ°ncia 
Casados 561 61,38% 
N«o casados 353 38,62% 

Total  914 100,00% 

 

Gr§fico 19: Distribui­«o dos Servidores Ativos por Situa­«o de C¹njuge ð Plano 
Previdenci§rio 
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Gr§fico 20: Pir©mide Et§ria dos Aposentados  ð Plano Previdenci§rio 

 
Tabela 34:  Distribui­«o Dos Servidores Aposentados Por Faixa Et§ria ð Plano 

Previdenci§rio 
Intervalo - Anos Quantitativo  Frequ°ncia Frequ°ncia Acumulada 

45 a 50 3 0,65% 0,65% 
50 a 55 10 2,16% 2,81% 
55 a 60 59 12,74% 15,55% 
60 a 65 92 19,87% 35,42% 
65 a 70 112 24,19% 59,61% 
70 a 75 90 19,44% 79,05% 
75 a 80 52 11,23% 90,28% 
80 a 85 31 6,70% 96,98% 

Acima de 85 14 3,02% 100,00% 
Total  463 100,00% 100,00% 

 

Gr§fico 21: Distribui­«o dos Servidores Aposentados por Faixa Et§ria ð Plano 
Previdenci§rio 
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Tabela 35:  Distribui­«o dos Servidores Aposentados por Faixa de Benef²cio ð Plano 
Previdenci§rio 

Intervalo - R$ Quantitativo  Frequ°ncia Frequ°ncia Acumulada 

1.212,00 a 2.427,35 161 34,77% 34,77% 

2.427,36 a 3.641,03 130 28,08% 62,85% 

3.641,04 a 7.087,22 131 28,29% 91,14% 

acima de 7.087,22 41 8,86% 100,00% 

Total  463 100,00% 100,00% 

 

Gr§fico 22: Distribui­«o dos Servidores Aposentados por Faixa de Benef²cio ð Plano 
Previdenci§rio 

 

 

Gr§fico 23: Pir©mide Et§ria dos Pensionistas  ð Plano Previdenci§rio 

 
 
 

  






























































































































































